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  Parte 1


  O homem


  Os desmandamentos


  I. Deus é bom.


  II. Eu sou bom.


  III. Eu raciocino.


  IV. Eu gosto de Deus.


  V. Eu sou bom porque gosto de Deus.


  VI. Eu gosto de bifes.


  VII. Foi Deus quem fez as vacas.


  VIII. Gosto de comer vacas.


  IX. As vacas não são boas.


  X. As vacas não gostam de Deus.


Discurso sobre a metástase


  Sabe por quê?


  Porque com a união de todos, todos juntos de mãos dada cantando aquela música da paz no coração e do amigo que vai te dar as mão, poderemos superar qualquer obstáculo, por mais intransponível que este se apresente. Basta que cada um de nós faça sua parte na construção de uma sociedade mais desenvolvida, mais global, mais foda e mais igualitária a nível de dinheiro. Uma sociedade onde todos seremos só um, onde todos seremos iguais, totalmente iguais, e, finalmente, pensaremos todos a mesma coisa. Todo mundo Um. Todos pensando o mesmo pensamento. Todos iguais. Todos crescendo juntos, ganhando dinheiro, que é a coisa mais importante que existe, todos crescendo, a economia crescendo, o dinheiro circulando, todos pensando os mesmos pensamentos, comprando croc-chips-bits-burgers sem parar para garantir o crescimento, o crescimento global, o crescimento de tudo, sem parar o tempo todo, até que todos juntos pensando o mesmo pensamento sejamos enormes. Gente enorme, num país enorme, um mundo enorme cheio de dinheiro, cheio de croc-chips-bits-burgers geradores de Kapital, o Kapital gerando empregos para o povo, gerando dinheiro para o povo andar por aí comprando croc-chips-bits-burgers e financiando o crescimento global de dinheiro, que é a coisa mais importante que existe. Do povo para o Kapital, do Kapital para o povo! É isso aí! E tem mais! E você ainda ganha novos valores agregados!


  Sendo assim, hoje, agora que passamos por um período de instabilidade econômica, emocional e civilizatória, faz-se extremamente necessário adotar uma nova postura cidadã, por parte de cada um, a nível de todos juntos, para evitar que, no curto prazo, os pilares da nossa sociedade, a nível de civilização, comecem a ruir, antes que sejamos obrigados a ouvir o retinir das metrancas, o espocar dos canhões e os grunhidos onomatopaicos da classe baixa alta voltando à lama, voltando ao mais baixo dos patamares. A classe baixa alta começando a se descuidar da higiene, voltando ao princípio de tudo, ao sopão das ratazanas, esses indivíduos da classe baixa alta que, agorinha há pouco, refastelavam-se na compra de croc-chips-bits-burgers, na compra de iogurte para baixar o acúmulo das senhoras do povo, agora nem tendo condição nem de fazer parte de classe alguma, agora tomando as ruas da cidade, meio zumbis, uns cheiros horríveis vindo de toda parte, doenças horrorosas, novos tipos de câncer que enchem o corpo do amaldiçoado de feridas cheias de pus e um monte de insetos sofrendo mutações estranhíssimas, insetos carnívoros devorando criancinhas pelas ruas, cardumes de piranhas voadoras, um ódio, uns linchamentos, violência policial, violência infantil, matricídios! Gente fazendo suas necessidades fisiológicas na rua, na frente de todo mundo, fazendo sexo assim, na sarjeta.


  É preciso reagir!


  Você tem que fazer a sua parte!


  O futuro de nossos filhos e netos só depende de você!


  Isto é o Bem! Isto é o Mal!


  Reaja!


  Rápido!


  Você está caminhando para a morte. Sua pele está ficando seca, sua carne se descolando dos ossos. O oxigênio que você respira enferruja o seu sangue, apodrece sua energia vital.


  Reaja!


  Você é responsável pelo futuro do planeta!


  Você, que aqui está, é o povo!


  Nós somos o povo e ficaremos juntos! Nossas diferenças respeitadas, nossas semelhanças compartilhadas!


  Sabe por quê?


  Porque vamos promover o amor entre as classes! Chega de luta! Vamos nos amar todos! Uma aliança entre Arena e MDB! Sim! Foi a isso que chegamos! Todos iguais! Arena e MDB finalmente juntos! De Karl Marx, vamos absorver o amor e a compaixão pelas criancinhas proletárias das minas de carvão, dos matadouros, das fábricas de guerra da Europa! Cristo! O Cristo em Karl Marx! Vinde a mim as criancinhas das minas de carvão!


  Crianças! O velho deve dar lugar ao novo!


  Mao Tsé-Tung! Vamos fazer uma revolução cultural! Queimar o velho em praça pública! Queimar o passado! Queimar a história! Queimar pensamentos que não nos dizem respeito. O novo nascendo a milhão! Revolução! Contrarrevolução! Nova linguagem! Contralinguagem! Polimúltiplas linguagens! Futurismo Punk-Dadá! Dadá!


  Dadá! Dadá! Alta lucratividade! Alta velocidade! Cultura! Estratégia cultural de dominação! Nossas mais brilhantes almas forjando o novo poder! Dinheiro! Das Kapital! Cabeças cortadas! Vamos pensar! Vamos discutir! Vamos falar um monte de coisas! Um monte de palavras! Vamos determinar um pensamento único para todos os indivíduos! A cultura pode nos unificar! A arte! A arte não! A cultura! A cultura é uma unidade maior, onde todos são um! Todos iguais! Deus está morto! E então? Nasce o Super-Homem do Nietzsche? Não! Nasce o exército dos estúpidos! Todos iguais! Todos progredindo muito! Crescendo sem parar o tempo todo, crescendo sem parar o tempo todo, crescendo sem parar o tempo todo…


  Vamos criar novas leis de incentivo à cultura! Bancos nacionais e internacionais financiando teatro! Financiando nossos projetos culturais! A Cultura do dinheiro! Vamos bater os pé! Vamos bater as mão!


  Ô Ô Ô. Ô Ô Ô.


  Companheiras e Companheiros, Brasileiras e Brasileiros: não levem a realidade tão a sério! Se concentrem! Mantenham o foco no sonho do dinheiro! Só o ouro é concreto! Dinheiro pra todo mundo! Quem quer dinheiro? O sonho do dinheiro para todos é o sonho de um mundo mais justo! Dinheiro para todos! Igualdade total! Morte ao indivíduo! Seremos todos iguais! Todos seremos Um! O dinheiro é nosso!


  Mas se o meu sonho de igualdade total não puder ser realizado, o meu sonho passará a ser a destruição de todos os sonhos, entre todos os homens. Sim! Vou erguer um banco! Um império financeiro! Se não podemos tomar o capital dos poderosos, vou fabricar o meu próprio capital. Um banco! O maior dos bancos para a maior das nações! Sim! Das Kapital! Dinheiro é a coisa mais importante que existe! Viva o Brasil! Para ser a nação mais importante e justa sobre a Terra, o Brasil precisa de capital, de dinheiro, que é a coisa mais importante que existe! Sim! Dinheiro! Vamos aprender a ganhar dinheiro, a fazer dinheiro! Dinheiro é o combustível do espírito e da justiça! Com dinheiro, a poesia é livre! Vamos escrever tudo! Vamos dançar! Vamos ganhar dinheiro para viver a nossa cultura! O Brasil é bom! É tão bom viver num país democrático! Os deputados são bons! A democracia nos trouxe o progresso! O progresso é bom! Nós usamos gravatas! As gravatas são bonitas! As gravatas nos deixam mais bonitos! O mundo é bom, pois nós, a humanidade, somos civilizados. Nós, a humanidade, descobrimos as geladeiras e os automóveis. Os automóveis são bonitos! O homem é bom porque pensa! O homem é bom! O homem é bom! O homem é o melhor animal que existe! Os outros animais não pensam. Eles, os animais, são ruins! Quando nós comemos um bebê bovino, nós matamos a nossa fome! O baby-beef não se importa de ser devorado. O bezerrinho não pensa, por isso podemos comer seu cadáver. O Congresso é legal! Os bonitos homens de gravata vão possibilitar a venda de cadáveres de animais para que possamos nos alimentar!


  Sim! Justiça seja feita! A justiça está sendo feita! Nosso corpo abastecido pelo dinheiro! Nossa alma abastecida pela cultura! Vocês estão livres, brasileiros! Cidadãos brasileiros, libertos pelo capital! Nosso capital comprou a justiça! Nossos bancos são recordistas em lucratividade e nosso povo será livre para a arte total! Vamos todos para Nova York! Vamos para Nova York onde está chovendo dinheiro! Milagre! Está chovendo dinheiro em Nova York! Está chovendo dinheiro em Nova York! Está chovendo dinheiro em Nova York! Está chovendo dinheiro em Nova York! Está chovendo dinheiro em Nova York! Justiça seja feita! Está chovendo dinheiro em Nova York!


  Não!


  Nós estamos vivendo no apocalipse provocado por uma democracia materialista. E pra quê? Para colocar o Brasil à frente de todos os outros povos? Para que a felicidade contagiante do povo brasileiro seja uma luz para o mundo inteiro? O problema desta época é que a estupidez veste a pose do crescimento econômico, do crescimento global, do progresso, do talento, da esperança, da justiça. O capital deformou a justiça nesta época de caos materialista.


  Mas vamos lá, povo de Deus! Aprimorem seus talentos! Exerçam dia após dia suas tarefas de animal cultural sensacional e se tornem especialistas nas mais diversas especialidades! Fiquem burros! Sejam idiotas! Reproduzam sempre as mesmas ideias! Sejam iguais a todos e a tudo! É fundamental ter certezas estúpidas! E assim uma impotência criativa vai tomando conta de toda uma nação, todo um povo! A felicidade do capital multiplicado gerou a incerteza do abismo econômico! O crédito se tornou dívida!


  Não! Não se preocupe, povo de Deus! Jesus vai multiplicar o seu dinheiro! A felicidade da estupidez vai levar o povo de Jesus ao poder! Dinheiro!


  Todos seremos iguais! Ricos e pobres! Negros, brancos e mulatinhos! Homens e mulheres! Sim! Não! Quer dizer, vamos manter uma diferença necessária entre homens e mulheres, em nome da pureza, contra os maus pensamentos! Homens poderão ir à praia sem sutiã e as mulheres não! Mas é só isso. No resto, homens e mulheres serão iguais! Igualdade total! Todos iguais! A estética do igual, do mesmo, do inócuo, ocupando os palcos, as universidades, as repartições! Tudo! Tudo! Vamos ocupar tudo!


  Arena ou MDB? Todos iguais! Não há uma terceira margem neste rio sem fim! Não existe a margem do sonho. Há apenas a medíocre dialética materialista! Pelo amor de Deus, parem de sonhar com a imaginação no poder! Não vai rolar, não vai rolar. Sim! Não! Vai rolar apenas a pedra de Sísifo sobre nossas cabeças! Não! De jeito nenhum! A massa igualitária resiste. Uma resistência contra o desconhecido, que é a resistência contra a originalidade. Só pode ser original aquilo que é desconhecido. É ou não é? Hein, meu povo? É ou não é?!


  Fiquem tranquilos, companheiras e brasileiros! Vocês, povo, não precisam de profundidade, mas de rapidez, leveza, gratidão ao serem recompensados com os afagos do pensamento médio de uma espécie animal medíocre que se acha importante demais.


  Não se preocupe, você aí. Você vai vencer! Basta manter sua estupidez à vista de todos. Sim! Para serem considerados inteligentes, e justos, os idiotas fingem ser ainda mais idiotas do que são na verdade. É uma questão de sobrevivência social, profissional e principalmente artística. O capital está sempre pronto para premiar a estupidez! Vamos fazer justiça estuprando estupradores! E o indivíduo único, singular, que pensa por si próprio, será obrigado a fingir-se de morto e dizer apenas aquilo que é a média do pensamento de toda uma massa de gente estúpida. Não são mais necessárias a aristocracia ou a burguesia para oprimir o proletariado. O próprio proletariado cumpre bem a missão de oprimir a si mesmo. Vamos nos enquadrar a uma justa mediocridade para ganhar a proteção do partido, da nação, da nossa corrente artística. No lugar do “eu”, poderemos dizer “nós”, nivelar as relações, facilitar a autoestima e manter uma temperatura média nas relações humanas. Podemos fazer em grupo tudo o que nos é proibido como indivíduos. Um embrutecimento individual que faz crescer as nações, os Estados e os grupos ideológicos.


  Eu tinha tanta coisa a dizer pra vocês.


  Da estupidez nasce a paz. Do pensamento brota a violência.


  Violência!


  E sabe de quem é a culpa?


  A culpa é toda do direitos humanos que vem aqui pra se meter no Brasil e não cuida dos problemas deles mesmos, desses países que se acha. Porque lá todo mundo faz o que quer, faz terrorismo, fuma drogas, anda pelado com os seios de fora e até faz sexo com homens do mesmo sexo. O direitos humanos vem aqui e quer soltar tudo que é bandido, não quer que ninguém vá pra pena de morte. O direitos humanos não quer que o cidadão de bem tenha a própria arma pra se defender contra as drogas, mas deixa essas meninas usar shortinho pra fazer sexo e aí os tarados vêm e estupram elas e o direitos humanos quer deixar elas usarem esses shortinho. Claro que os tarados vão estuprar. Quer o quê? O direitos humanos acha que não tem nada de mais usar shortinho. Mas ele não leva em consideração que esses tarados que estupram também ficam vendo as meninas aí andando praticamente indecentes, de shortinho, umas até de seios de fora. E ninguém é de ferro. Não que é certo fazer estupro, mas o direitos humanos tem que entender também que essas meninas ficam provocando, imitando tudo que aparece na novela, que tem cada vez mais essas cenas de sexo em plena novela das oito. E as crianças ficam vendo porque o direitos humanos diz que criança pode tudo. Aí, quando vem um bandido e pega o seu carro no farol e dá um tiro na sua cara, você que é um cidadão de bem, com a sua família, o que é que acontece? Vem o direitos humanos e protege os bandidos e quer que a gente que é homens de bem, que não temos direitos humanos nenhum, fique quieto vendo os estupradores todos levando boa vida lá na cadeia, comendo comida que a gente paga e até levando mulher lá pra dentro, pra fazer sexo.


  Aqui no Brasil, tem essa mania de achar que estrangeiro é melhor. Brasileiro fica imitando essas coisas que vêm do estrangeiro, essas coisas de ficar com os seios de fora, de fumar drogas, de aparecer todo mundo pelado na televisão. Ninguém tem respeito pelas coisas que são nossas de verdade, as nossas tradições. Brasileiro não precisa nada desses gringos. Esses gringos é que fazem esses terrorismos. Pode ver que aqui no Brasil não tem terrorismo, não tem terremoto, nem nada disso. Porque aqui todo mundo que vem é bem tratado e o pessoal até puxa saco de gringo. Em troca, os gringos ficam dizendo que aqui no Brasil é perigoso, que não pode passar férias no Guarujá, que aqui só tem bandido. Eu só sei é que no Guarujá nunca teve terremoto, nem vulcão. Isso tudo é coisa desses gringos que, ao invés de cuidar dos assuntos deles, ficam é se metendo nos nossos problemas aqui do Brasil.


  Sabe o que que é que tá faltando?!


  Falta é vergonha na cara!


  Sabe o que é o indivíduo?


  Um conglomerado doido de carbono e água, cheio de pretensões existenciais!


  O indivíduo é cheio dessas viadagem: sonho de consumo, qualidade de vida, segurança para nossos filhos e netos, essas porra.


  Mas o povo não! O povo não! O povo, junto, unido, jamais vencido, tem é que ralar, tem é que se foder!


  Sabe o que que o Karl Marx disse?


  O Karl Marx disse que “para desenvolver sua energia revolucionária, a fim de sentir claramente sua posição hostil em relação a todos os outros elementos da sociedade, a fim de se concentrar como classe, os proletários deveriam começar se despindo de tudo o que poderia conciliá-los com a ordem social existente, negar-se até mesmo os menores prazeres que poderiam vir a tornar sua posição de oprimidos tolerável por um momento e dos quais nem mesmo a mais forte pressão pode privá-los”.


  Viu? Viu o Karl Marx? A revolução só acontece quando a vida na sociedade vigente se torna insuportável.


  Aí, ô povo:


  Vá se foder, povo!


  Mas não se esqueçam de botar a camisinha! Bota a camisinha! Bota a camisinha!


  Ô Ô Ô! Ô Ô Ô!


  E você tem que ver que o Karl Marx, quando pensou aquelas porra toda lá dele, a humanidade ainda não conhecia o Freud, o inconsciente, os milhões de santos e demônios que habitam cada alma humana. Karl Marx, meio ingênuo, não sabia que, no inconsciente de cada ser proletário, habita o egoísmo, o complexo de Édipo — o proletário lá, querendo a mãe só pra ele, não querendo dividir a mãe nem com o próprio pai, muito menos com seus coleguinhas de fábrica, aqueles caras todos sujos de carvão, fedendo a sovaco mal lavado.


  O proletariado é meio burro.


  O proletariado quer é fazer sexo! Uns animais! O povo quer é ficar se esfregando, no Carnaval, em Salvador. Não! A gente não pode simplesmente ir lá e já ir se esfregando com outra pessoa, só porque sentiu, inconscientemente, o cheiro dos hormônios dela. Não! Pra se esfregar num colega de espécie, antes você tem que tomar vinhozinho, passear num bosque florido, ouvir a música da novela, torturar virgens raptadas na tribo inimiga, ganhar capital, escrever o Fausto do Goethe, inventar a dodecafonia do Adrian Leverkühn, comer o fruto proibido, vender a alma para algum tipo de demônio. Era assim. Mas não é mais. Agora é só pegar as menina de shortinho. Elas trepa sem o menor sentimento de culpa, sem nenhum temor a Deus.


  Mas eu estava falando mesmo é do indivíduo. Esse sujeitinho nascido apenas para servir de fertilizante a indivíduos futuros, banco genético para a construção de indivíduos tão ridículos e fedorentos como ele mesmo, o indivíduo, que vai ficar tão desesperado inconscientemente, tão histérico, com tanta vontade de ser mais que água, carbono e cocô, que vai acabar virando artista de teatro, compositor de música dodecafônica, líder de um movimento revolucionário, vai ser papa, vai inventar a bomba atômica.


  Eu sou o indivíduo mais importante que existe!


  Deus!


  Deus não!


  Eu sou o Super-Homem do Nietzsche!


  Individualismo! Narcisismo! Viadagem! Autocrítica a favor! Excesso de autoestima! Vaidade! Eu tenho medo da morte.


  Gosto de Deus. Deus é bom. Foi Deus quem fez você. Foi Deus quem fez aquela ilha. Deus fez a ilha e fez os cocos do coqueiro da ilha que ele fez. Deus é bom. Foi Deus quem fez a minha irmãzinha. Gosto da minha irmãzinha. Minha irmãzinha é legal. Minha irmãzinha gosta de Deus. Deus é legal. Minha irmãzinha é legal porque gosta de Deus. Minha irmãzinha gosta de bifes. Minha irmãzinha gosta de Deus. Minha irmãzinha gosta de bifes e de Deus. Gosto da minha irmãzinha que gosta de bifes e de Deus. Foi Deus quem fez as vacas. Eu e minha irmãzinha gostamos de comer vacas. Eu e minha irmãzinha somos bons. Eu sou bom porque raciocino. Eu sou bom porque gosto de Deus. As vacas não são boas. As vacas não raciocinam. As vacas não gostam de Deus. Eu e minha irmãzinha gostamos de bifes. Eu e minha irmãzinha gostamos de Deus. Deus é bom. Deus é quentinho. Deus é brasileiro. Os brasileiros são gostosinhos. Foi Deus quem fez os brasileiros. Os brasileiros são bons. Os brasileiros não desistem nunca. Os brasileiros estão sempre sorrindo. Os brasileiros não fazem guerra. Os brasileiros têm jogo de cintura. Gosto dos brasileiros. Minha irmãzinha gosta de brasileiros. Minha irmãzinha gosta de Deus. Minha irmãzinha gosta de bifes. Gosto de Deus. Deus é bom. Gosto da minha irmãzinha que gosta de bifes, de Deus e de brasileiros. Obrigado, Deus. Deus me guie.


  Falso! Deturpado! Distorcido! Uma caricatura!


  Eternamente um projeto de grande nação! Selvagens ambiciosos! Penúltima das grandes potências! Hein!??!!!??


  A caretice! A burrice! A maldade!


  O horror! O horror!


  Galáxias se expandindo e o seu corpo apodrecendo.


  A genética! A psique! A cultura!


  O horror!


  Você vai morrer.


  Foram milhares de anos para que alcançássemos a civilização dos complexos penitenciários, a justiça sem emoção, o comum acordo acerca das proibições e punições. Os tabus!


  Eu tenho medo da morte.


  Você vai morrer.


  Precisamos ter a certeza de que nossos semelhantes temem a morte, temem a Deus! Não há mais espaço para liberdades vulgares!


  Do indivíduo à expansão das galáxias. Eu, indivíduo, cercado pela família. A pátria mantendo a coesão da família. O Estado! A pátria! Ainda somos a melhor de todas as pátrias! Só nos falta pacificar os guetos onde pasta a plebe ignara!


  Sim! Paz!


  Não! Aos maus, a cadeira elétrica!


  Sim! A cadeira elétrica para que as famílias de bem das vítimas de bem dos crimes hediondos possam assistir à execução elétrica e ter a certeza de que a justiça foi feita quando o cérebro do homem mau começar a derreter e o homem mau começar a babar uma espuma gosmenta diante da justiça! Sim!


  Sim! Somos todos loucos! Foi a loucura que nos fez erguer a civilização e inventar as casas de saúde mental para que os loucos que não são loucos possam fazer com que os loucos que não se acham loucos saibam que eles, os loucos que não se acham loucos, são loucos sim.


  Sim!


  E educação para todos! Escola para todos!


  Sim! Vamos continuar reduzindo todo o conhecimento humano a uma pequena quantidade de conceitos facilmente digeríveis por uma grande quantidade de pessoas, com o objetivo de edificar um raciocínio uniforme entre o máximo possível de humanos, para que eles pensem exatamente os mesmos pensamentos. Assim, vamos separar o joio do trigo, os educados dos perdidos, uma divisória clara, como uma grande prisão que separa os bons dos maus, isolando as pessoas de comportamento transgressor às regras de convivência social estabelecidas das pessoas adaptadas e obedientes às regras de convivência social estabelecidas.


  Divisórias!


  A civilização nascendo pela força do Estado, mantendo coerente, petrificada e unificada a cultura de um grupo delimitado de humanos diferentes, para que esses humanos não sejam tão diferentes assim uns dos outros. O Estado!


  Sim! Cultura!


  Para que o renascimento da pátria seja possível, é preciso antes reconhecer o fracasso do projeto a ser superado. É preciso praticar novas ações para um novo espírito humano!


  Sim! O novo espírito humano. Agora, neste momento, ele está no meio de nós. Bem no meio de nós. Jesus! Não! Sim! Jesus! E ele está aqui pra botar muito dinheiro no seu negócio! Porque você sabe! Sim! Sabe. Dinheiro é a coisa mais importante que existe! Não! Dinheiro não é a coisa mais importante que existe. O dinheiro é a segunda coisa mais importante que existe! A coisa mais importante que existe é Deus. Mas a coisa que Deus mais gosta é dinheiro. Não! Sim! Sim! Dinheiro! Quando você entregar seu coração a Jesus, amém, Jesus vai dar muito dinheiro para você, para o seu negócio. Dinheiro! O negócio de Deus! Amém, gente. E você, agora, nesta hora sagrada, está convidado a participar do negócio de Deus, de umas parada que rola pela mão de Deus, umas parada de dinheiro viabilizadas por Deus. Mas, para fazer parte dessas parada que vai modificar a sua vida, que vai lavar a sua alma, que vai lavar a sua égua, uma parada altamente espiritualizada, você tem que investir os seus investimento nos investimento disponibilizados pelo Reino do Senhor! E concorra a milhares de prêmios! Você tem que colocar os seus bem ao dispor do Senhor Jesus. Pode investir em Jesus, de boa, porque, em muito pouco tempo, a coisa mais importante que existe, a coisa mais importante que existe depois do Senhor Jesus, que é o próprio Deus, o dinheiro, o dinheiro vai entrar tudo no seu fundo, na sua poupança, day after day, night and day, overnight, God is so good! So God! God is Money! Alô, alô, Rio de Janeiro, Bahia de São Salvador! No mato, tatu caminha dentro?! Quem quer dinheiro? Vocês querem bacalhau?


  Sim! Não! Não! Não é bem assim! Não é só olhar para o céu e esperar que chova dinheiro. Sim! Não! O único lugar onde chove dinheiro é Nova York, a cidade que Deus mais gosta! Está chovendo dinheiro em Nova York! Aqui, você, vocês aí embaixo, ainda têm que se purificar. Você tem muita coisa para purificar na sua vida! Pois só os puros terão suas poupanças beneficiadas pelo puro poder do dinheiro de Deus! Antes de usufruir do pão compartilhado e receber sua parte do ouro dividido com os seus irmãos filhos de Deus, você tem que fazer a sua parte, que é tirar a macumbaria, a maconharia, a viadagem e o topless da sua vida. Definitivamente! Você tem que esmagar esse desejo que você tem de usar o aparelho excretor para fazer sexo com outros homens do mesmo sexo. Mas não! Sim! Não! Você acha que basta largar o demônio da viadagem que levou o homossexualismo para dentro da sua alma e já acha que já pode ganhar o dinheiro que Deus oferece pra quem entrega seus corações a Jesus? Deus Jesus?! Sim? Não!


  E sabe por que que não adianta nada a sua castidade, os seus escrúpulos morais? Porque você pode até parar de usar o aparelho excretor para fazer sexo nojento com homens do mesmo sexo, mas, lá dentro da sua alma, do seu inconsciente pederasta, a viadagem vai continuar lá. Você, lá, lutando contra aquela vontade imunda de fazer brincadeirinhas com o seu aparelho excretor, na maior neura! Neurótico! Ou então, se o seu problema não é a viadagem mas é as drogas, a mesma coisa! A virtude não é não usar drogas. A virtude é não ter vontade de usar drogas. E você, meu anjo, meu amigo, meu irmão, que é um maconheirozinho de merda, lento e risonho, mesmo que pare de usar substâncias estupefacientes na sua vida, jamais vai se livrar daquela necessidade de something que há no seu inconsciente emaconhado.


  Deus tudo vê. Deus tudo sabe. Não é possível enganar Deus. Deus mora na sua alma mais profunda e está vendo muito bem a depravação que se passa na sua mente. Ele sabe muito bem que, por detrás dessa sua pose boazinha de crente, tu, no fundo, quer mesmo é brincar com o aparelho excretor! Quer mesmo é se levantar daqui agora, sair desta casa abençoada de Deus e ir para casa fazer sexo! Sexo anal! É ou não é, mané? E sabe o que Deus pensa de verdade sobre homens que fazem sexo com homens do mesmo sexo, sobre mulher que bota aranha pra brigar? Nada! Sim! Não! Sim! Absolutamente nada! Você não precisa se reprimir, meus irmão, minhas irmã! Você não é obrigado a sofrer aqui na Terra, não precisa abrir mão daquilo que te dá prazer. No dia do Juízo Final, Deus, Jesus, vai julgar você, não pelo sacrifício que você fez, não pelo martírio que atravessou, não pela repressão do seu superego a essa sua vontade degradante de dar o cu, mas pelo tamanho da sua oferta, pelo valor da sua oferenda. Jesus quer apenas o seu dinheiro. Jesus adora dinheiro. Se você der o seu dinheiro a Jesus, você estará livre para cometer os seus pecadinhos. Tem que se arrepender depois, mas o mais importante para Jesus, Deus, é o dinheiro. Se você diz a Deus que está arrependido dos seus pecados, da sua viadagem, da sua maconharia, Deus perdoa, Deus perdoa. Deus perdoa tudo, só não perdoa você não dar dinheiro pra ele, pra Jesus.


  Porque a divina parada funciona assim: Quando você se livra do seu dinheiro, que é um negócio sujo, dando o seu dinheiro sujo para Jesus, Jesus lava o seu dinheiro na santa lavanderia de dinheiro do Paraíso divino. E o seu dinheiro vai ficar limpo, vai ficar lavadinho, sem impostos, já que Jesus, Deus, não paga impostos, porque o dinheiro de Deus, que logo também será o seu dinheiro, é um dinheiro altamente espiritualizado. E eu que aqui estou, para divulgar a lavanderia do Senhor Jesus, estou na verdade é fazendo um favor a você, ajudando você a se desapegar dos bens materiais que desviam o homem do verdadeiro caminho do Senhor Jesus. É Deus que está fazendo eu acabar com o seu dinheiro, com o seu apego ao dinheiro. Você não deveria amar tanto o seu dinheiro. Você só pode amar Jesus. E, para provar o seu amor a Deus, você tem que dar o seu dinheiro pra ele, através das minhas mãos limpas. Simples! Você deposita o seu dinheiro na minha conta, que é a verdadeira conta bancária do Nosso Senhor Jesus Cristo, anota aí: Você vai ficar um tempinho sem dinheiro, um tempinho duro, só dando, só dando, só dando sem receber, até Deus começar a devolver o seu dinheiro em dobro, até Deus providenciar os divinos dividendos do seu investimento. Talvez você esteja passando por dificuldades financeiras neste momento difícil de crise que o nosso Brasil atravessa por causa dos comunistas, mas, investindo nos investimento de Cristo, logo você vai encher o rabo de dinheiro! Divina grana abençoada! Sim! Não! Não se preocupe com os investimentos iniciais que você tem que investir no Senhor Jesus! Para começar, qualquer dinheirinho serve, desde que seja dinheiro, a coisa mais importante criada por Deus. A coisa mais importante que existe! Se você não pode doar a Deus muito dinheiro agora, já que estamos todos passando por uma crise financeira promovida pelos comunistas, você pode começar a ofertar ao Senhor Jesus a partir de pequenas quantias. Duzentos real, por exemplo! Já é um bom começo. Você pode depositar duzentos real na nossa conta, na conta do Senhor Jesus, todo mês, amém, gente. Você vai ver. Sim! Logo, logo, Deus vai trazer mais dinheiro pra sua vida. Sabe por quê? Porque Deus vai ajudar você a ganhar mais dinheiro pra você poder dar mais dinheiro ainda pra Jesus. O seu investimento em Deus vai aumentando e Deus vai te dando cada vez mais dinheiro e você vai dando cada vez mais dinheiro pra Deus. Mas é importante que você comece já. Você tem que fazer um débito automático, porque o diabo sempre vai tentar você a não pagar o dinheiro que deve ao Senhor Jesus. O diabo detesta o débito automático porque, assim, com o débito automático, Deus recebe logo o seu dinheiro e pode fazer o bem na sua vida todo mês. Se você quiser me dar o dinheiro da primeira parcela, pode dar, que eu abro o débito automático pra você. Você só precisa me passar o número do seu CPF. Tenham fé, meus irmão, minhas irmã. Acreditem. Entreguem seu coração a Jesus, que Deus vai encher a sua vida de dinheiro. E a grande promoção do Senhor Jesus não para por aqui! Por apenas quarenta real você pode levar também esta toalha suada com o suor de Jesus que está brotando pelas minhas axilas, em nome do Senhor, amém, gente. O suor de Deus é pra você, meu irmão. Jesus me disse que o meu suor estará para sempre abençoado por Deus. Custa quarenta real. Você pode me pagar na próxima, já que hoje você está meio negativado por causa da crise econômica dos comunistas emaconhados que fazem sexo com homens do mesmo sexo.
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